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O terminal de cruzeiros das Portas do Mar 
recebe hoje a escala inaugural do luxuoso navio 
de cruzeiros Silver Moon, um dos maiores navios 
que compõem a afamada operadora Silversea 
Cruises, empresa sedeada no Mónaco e adqui-
rida em Julho de 2020 pela Royal Caribbean 
Group.

Esta escala na nossa cidade está relacionada 
com um inovador e inédito itinerário daquela 
famosa operadora que, pela primeira vez, a partir 
de Lisboa, visita os arquipélagos dos Açores, Ma-
deira e Canárias, contemplando escalas nas cida-
des da Horta, Praia da Vitória, Ponta Delgada, 
Funchal, Sta Cruz de La Palma, Fuerteventura e 
Arrecife, antes do seu regresso a Lisboa.

O Silver Moon foi construido em 2019/2020 
nos estaleiros italianos de Fincantieri  em Gé-
nova, tendo sido entregue à companhia em No-
vembro de 2020. 

Apresenta 40.700 toneladas de arqueação 
bruta, 213 metros de comprimento e 26 metros 
de boca. 

Possui 11 decks, 8 dos quais aonde se situam 
as 288 luxuosas suites (de 36 m2 a 174 m2), to-
das  equipadas com casa de banho em mármore 
e closet.

A atmosfera a bordo do Silver Moon é requin-
tada mas descontraída, permitindo aos hospedes 
desfrutarem do ambiente luxuoso e confortável 
das suas áreas publicas. 

O navio dispõe de 8 diferentes opções de res-
tauração, todos com uma gastronomia de altís-
sima qualidade e aonde se alia um requintado 
serviço. 

Entre os seus restaurantes destaque para o 
“La Terraza”, restaurante italiano, “Atlantide”, 
especialidades de frutos do mar e grelhados e o 
“La Dame by Relais & Chateaux”, aonde se pode 
apreciar a cozinha francesa no seu melhor.

O navio dispõe de piscina, centro de fitness, e 
salão de beleza com spa. Possui igualmente um 
casino e teatro aonde são apresentados os espec-
táculos a bordo.

Segundo a informação da Bensaude Shipping, 
agentes da Silversea Cruises nos Açores, o navio 
transporta neste cruzeiro 515 passageiros e 400 
tripulantes, estando a sua chegada a Ponta Del-
gada marcada para as 07H00 e a partida com 
destino ao Funchal agendada para as 17H00.
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Luxuoso Silver Moon com 
escala inaugural em P. Delgada, 
Praia da Vitória e Horta 

Finalmente uma boa notícia: a SATA apresentou 
lucros no terceiro trimestre, coisa inédita no meio de 
uma crise, que afecta sobremaneira o preço do com-
bustível dos aviões.

É verdade que os resultados reflectem a melhor 
época do ano, potenciada por uma maior procura do 
nosso mercado turístico e o consequente recorde de 
passageiros, não sendo de esperar que o mesmo acon-
teça no final do ano, embora todos desejamos que a 
nossa transportadora feche as contas no positivo.

Apesar de tudo já é um bom sinal de recuperação, 
graças, também, à boa organização interna que se 
voltou a sentir na empresa e ao trabalho fantástico de 
todos os funcionários da SATA, sabendo-se as con-
dições de incerteza em que vivem e com cortes sala-
riais.

Quando vemos a vergonha que se está passar na 
TAP, com a passividade total da tutela, devemos dar-
nos por felizes  não vermos o nome da SATA enlame-
ado em suspeitas de corrupção e má gestão.

É um facto que vamos perder a Azores Airlines 
enquanto empresa pública, mas estamos crentes de 
que os novos donos saberão manter a marca e a po-
sição relevante que a empresa representa para todos 
os açorianos.

Até lá, o accionista e uma nova administração, a 
nomear até ao final do ano, certamente que farão 
todo o caminho para que a empresa não perca a sua 
identidade açoriana e a privatização da maioria do 
capital decorra sem problemas.

Mesmo que se mantenham os actuais administra-
dores, como parece ser desejo de muitos trabalhado-
res da empresa, é importante que entre eles haja um 
conhecedor profundo dos Açores e das suas gentes, 
de cá e da diáspora, e que faça a ligação com a tutela 
no processo da privatização.

As pressões são legítimas, mas é preciso não es-
quecer que a nossa identidade tem de figurar sempre 
nos objectivos essenciais do ‘core business’ da trans-
portadora.

Não se trata de intromissão política, porque, como 
muito bem alerta o Presidente da SATA, se queremos 
uma companhia robusta e com futuro, então deixem 
a SATA trabalhar e os políticos que se remetam ape-
nas à política.

Já basta o exemplo destes anos todos, em que os 
governantes foram uma lástima no modo como ma-
nipularam a SATA, deixando-nos como herança. a 
todos nós contribuintes, uma empresa em ruínas e 
com uma conta bem gorda para todos pagarmos.

 Não queremos mais disto.
Outra boa notícia veio do parlamento açoriano; o 

deputado independente, autor da taxa turística, apro-
vada com o voto de um  PS irreconhecível, veio final-
mente admitir que esta não é uma boa altura para 
implementar tal disparate, propondo o seu adiamen-
to para daqui a dois anos, ou seja, talvez para outra 
legislatura.

Valha-nos o bom senso!

Venda de cimento recupera em Setembro 
e edifícios licenciados continuam em queda

A venda de cimento nos Açores  teve 
uma l igeira  subida em Setembro,  con-
trariando a  forte  queda nos meses  an-
teriores,  à  excepção de Janeiro e  Feve-
reiro.

Mesmo assim,  no global  do ano,  de 

Janeiro a Setembro,  a venda de cimento 
continua com registo negativo.

Em queda mantêm-se os edif ícios  l i-
cenciados,  que voltou a cair  em Agosto, 
mantendo-se o registo negativo do acu-
mulado do ano.


